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Em n1omento s em que a que stão da emigração passa a ser obje to de estudo 
das c iências sociai s, e particularmente da antropo logia, surge oportunam ente 
o trabalho da antropóloga america na Maxine L. Margoli s sobre os bra silei
ros em Nova York, corroborando ass im para suprir a carência de estudo s 
sobre es te flu xo migrató rio , o qual tem susc itado inúm eras que stões pelas 
suas dime nsões e ca racterís ticas. 

O traba lho de Margoli s não tem a preten são de ser um estudo sobre a 
i1nigração bra sile ira para os Estados Unidos, mas quer ser um estudo de um 
caso parti cular , que é a pre sença bra sileira na cidade de Nova York, que se 
tornou signifi ca tiva e visíve l nos último s ano s. 

Na tentativa de explica r esse flux o migratório , a autora part e do pre ssu
posto de qu e tal fluxo não é um fenômeno isolado, mas faz parte de um 
processo mais amplo, que é a globali zação da imigração internac ional. Nes
se sentid o, seg undo a aut ora , as teoria s trad icio nai s de expli cação "emp ur
ra-puxa" j á não dão conta de um fenôm eno 1nundial de tal magnitud e, por
que não se considera fatore s macroest ruturai s que permeiam estes movin1entos 
n1igratórios globai s. Desta forma, seg undo ela, é necessá rio considerar tanto 
os fato res que es ti1nulam as dec isões individuai s de emigrar , quanto os fatores 
1nacroes truturai s, que englobam aspec tos eco nômicos, como a oferta de n1ão
de-ob ra barata e geralmente qualificada nos países industrializados, como tain
bém o alívio de pressões política s e eco nômi cas que este exce dente de mão
de-o bra poder ia provocar no s paí ses em fase de indu stria lização, como é o 

caso do Bra sil. 
Cons iderando a difi culdade de se estudar populaç ões com grandes contin-

ge ntes de indi víduo s ilegais, co mo é o caso dos bra silei ros, a autora utili za
se de um pro cedim ento metodo lógico que possibilita a cons trução de um 
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corpus não aleatório , utili zando-se da técnica de pesquisa bola-de-n eve, a qual 
faz uso da própria rede de amigos e parente s do s informantes para a cons
trução de um corp us . 

Desta forma, a amostra co nstruíd a pela autora reve la elementos cur iosos 
deste movimento migratório, cuja s caracte rística s fundamentai s são: a cons
tituição etár ia do grup o, a sua orige m social, o níve l de qualifi cação profi s
sional, a inserção dos mesmo s no mercado de trab alho e a questão da iden
tidad e. 

A pesqui sa revelou que a popula ção bra sileira em Nova York é indi scu
tivelmente jov em, sendo que 36 por cento tinham menos de trinta anos . Quanto 
à co mpo sição racial, co nstatou-se qu e 83 por ce nto dos mes mos inc luídos 
no univ erso da pe squi sa era m brancos. Em relação a sua origem soc ial, a 
pesqui sa revelou que uma porcentagem bem maior da amostra de Nova York 
pert ence à classe média, média baixa, e uma porcentagem bem menor dele s 
é da cla sse trabalhadora, ou baixa , em opo sição aos bra sileiros em sua terra 
natal. Da mes ma forma , eles são bem mai s preparado s que os seus com
patriota s, uma vez que 46 por cento freqüentaram a universidade e, destes, 
31 por ce nto concluíram a graduação . 

No entanto, seg undo a autora, esses imi grant es rea lizam trabalho s muito 
aquém de sua s qualificaçõ es profi ss ionai s, ocupando empr egos do setor se
cundário do mer cado de trabalho , o seto r de serviços - como garçons, en
graxa tes, motori sta s, dom éstica s, go-go danc ers, etc.-, o qual paga baixos 
salários e empre ga mão -de-obra clandestina. 

Esse s dado s leva ram a autora a concluir que a imigração produ z uma rup
tura na es trutura de classes, uma vez que brasileira s que aqui eram patroa s, 
lá se tornar am empr ega das dom ésticas. No entanto , a autora constata que 
para o imigrant e es ta nova realidade constitui apena s um mom ento de sua 
vida , uma vez que no nível das repr ese ntaçõe s as difer ença s soc iais conti
nuam a ex istir entre eles e são remarcada s no cotidiano por imigrantes da 
elite e da cla sse média pelo uso de várias expressões preco nce ituosas, tais 
co mo: eles "não têm formação educacional", nem "boas maneiras" , refe rin
do- se aos brasileiros de u1n nível soc ial mai s baixo . 

Outra questão releva nte que emergiu em seu trabalho é a forma como esses 
imi grant es são identificado s em Nova York , ou seja , os americano s freqüen-
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te1nente os identificam como hispânicos. Esta confusão étnica se deve, se
gund o a autora, à ignorância dos america nos em relação ao Brasil. Por ou
tro lado, os bra sileiros se sentem ofendid os quando são identificados corno 
hispâni cos, isto porqu e esta catego ria está relacionada a pessoas desqua
lificadas e pobres, enquanto os brasile iros se consideram qualificado s e per
tencente s a uma classe soc ial superior à dele s. 

Desta forma, o traba lho da autora traz à tona questões relevantes, como a 
co nstrução de uma nova identidade, a questão da classificação social que a 
migração não conseguiu romper, pe lo menos no nível do simbólico. Além 
destas que stões co locada s pela autora, outras, a meu ver, ainda carece m de 
um aprofundamento maior , co rno o significado destes movim entos ernigra
tório s para um paí s que era considerado o país do futuro, passando a ser um 
a 1nais entr e os exportadores de mão- de-o bra , como também de confl itos 
sociai s. Ne ste sentido, o trabalho de Margo lis é um estímulo para que novas 
pe squi sas venham a enriqu ece r o debat e de tão imp ortante e atual pro
blemá tica. 
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